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Resumo: O gênero Frieseomelitta reúne abelhas sem ferrão amplamente 
distribuídas por todo o Brasil, especialmente no Nordeste, sendo adaptadas ao 
clima semiárido. Entre suas espécies destacam-se F. varia, F. longipes e F. 
doederleini. Essas abelhas produzem mel e própolis ricos em moléculas 
bioativas com propriedades antimicrobianas, antifúngicas e antioxidantes. A 
presença dessas substâncias está relacionada à diversidade de plantas 
visitadas para coleta de pólen, resinas e óleos vegetais, que contêm 
metabólitos primários e secundários incorporados aos produtos das abelhas, 
conferindo-lhes potencial farmacológico e nutricional. Nesse sentido, o objetivo 
deste estudo foi reunir os trabalhos disponíveis na literatura sobre a 
composição química e as bioatividades dos produtos das abelhas sem ferrão 
pertencentes ao gênero Frieseomelitta, além de verificar na literatura quais as 
principais espécies botânicas visitadas por essas abelhas. Para isso, foram 
utilizados artigos publicados nas bases de dados “Scopus”, “ScienceDirect”, 
“Web of Science”, “PubMed” e “SciELO”, utilizando os descritores 
“Frieseomelitta”, “Frieseomelitta AND bioactivity” e “Frieseomelitta AND floral 
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visitation”. Foram encontrados 470 artigos, dos quais, após a aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão, 26 foram utilizados neste trabalho. Os estudos 
indicaram compostos fenólicos, benzofenonas e terpenos como constituintes 
dos bioprodutos. A própolis etanólica de F. varia apresentou atividade 
antibacteriana, atribuída ao composto Artepelin C, quando usado isoladamente, 
atingindo uma Concentração Inibitória Mínima (CIM) de 62,5 e 250 µg/mL 
sobre Bacillus subtilis e Staphylococcus aureus, respectivamente. O mel in 
natura de F. nigra e F. favosa apresentou atividade bacteriostática e bactericida 
contra S. aureus e Escherichia coli (CIM de 2 a 32%). A própolis etanólica de F. 
longipes demonstrou atividade antioxidante e presença de mono e 
sesquiterpenos e benzofenonas. As espécies botânicas mais visitadas pelo 
gênero Frieseomelitta são das famílias Fabaceae, Myrtaceae e Anacardiaceae. 
É fundamental que novos estudos se dediquem à avaliação biológica da cera, 
pólen e geoprópolis, assim como na análise dos extratos quanto a compostos 
isolados e citotoxicidade, essenciais para a segurança e aplicação 
farmacológica. 
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